
A PARTICIPAÇÃO DA MULHER NA RECONSTRUÇÃO DE ANGOLA NO SEU

PROCESSO POLÍTICO E INSTITUIÇÕES


VOLUME I 

PROJECTO FINANCIADO PELO ESCRITÓRIO DA MULHER NO 
DESENVOLVIMENTO, BUREAU PARA PROGRAMAS GLOBAIS, PESQUISA DE 
TERRENO E APOIO, AGÊNCIA NORTE AMERICANA PARA O DESENVOLVIMENTO 
INTERNACIONAL, SOB CONTRATO Nº FAO - 0100 - C - 00 - 6.005 - 00, COM 
DEVELOPMENT ALTERNATIVE, INC. 

JULHO 1997 

WIDTECH  1625 Massachusetts Ave NW, Suit 
550, Washington D.C 20036 USA 
TELEF - 202-332-2853 
FAX - 202-332-2857 
Internet: Info Widtech - Org 

WIDTECH 

Um Projecto de Assistência Projecto financiado pelo escritório 
Técnica Mulher no Desenvolvimento 	 Mulher no desenvolvimento - Bureau 

para Programas Globais, Pesquisa de 
Terreno e Apoio, Agência Norte 
Americana para o Desenvolvimento 
Internacional, sob contrato nº FAO -
10100-C00. 6005-00. 



1. 	Esta publicação foi possível graças ao apoio fornecido pelo escritório da 
Mulher no desenvolvimento - Bureau para Programas Globais, Pesquisa de 
Terreno e Apoio, Agência Norte Americana para o Desenvolvimento 
Internacional, sob contrato nº FAO-10100-C-00. 6005-00. 

2. 	As opiniões aqui expressas são da responsabilidade dos autores e não 
reflectem necessariamente as opiniões da Agência Americana para o 
Desenvolvimento Internacional. 

3. 	A presente versão em português foi traduzida por Branca Neto do Espírito 
Santo. 



A PARTICIPAÇÃO DA MULHER NA RECONSTRUÇÃO DE ANGOLA NO SEU

PROCESSO POLÍTICO E INSTITUIÇÕES


ELABORADO POR:


Marcia E. Greenberg

Della McMllan


Branca Neto do Espírito Santo

Júlia Ornelas


Development Alternatives, INC


JULHO 1997


WIDTECH 

Um Projecto de Assistência Projecto financiado pelo escritório 
Técnica Mulher no Desenvolvimento 	 Mulher no desenvolvimento - Bureau 

para Programas Globais, Pesquisa de 
Terreno e Apoio, Agência Norte 
Americana para o Desenvolvimento 
Internacional, sob contrato nº FAO -
10100-C00. 6005-00. 



PREFÁCIO 

O grupo WIDTECH constatou que, tal como suposto pela missão da USAID em Angola , as mulheres em Angola constituem um 
grupo activo e determinado, com capacidade para apoiar os objectivos fundamentais do Governo dos Estados Unidos da América em 
Angola, particularmente o reforço da paz e estabilidade. A teoria da USAID baseia-se em quatro pressupostos: (1) que a paz e 
estabilidade em Angola depende de um processo democrático real (2) que os programas da USAID em Angola, podem e deverão 
apoiar tal processo (3) que o sucesso dos programas da USAID depende da sua concepção e implementação e (4) que os programas 
apoiados pelos E.U.A. serão melhor concebidos e implementados se as mulheres angolanas participarem nas diferentes fases do 
mesmo. 

A equipe WIDTECH acredita nesta teoria, e reconhece que se encontrou mais força, interesse e capacidade do que as expectativas. 
A pesquisa reforça a proposta da USAID relativa a estratégia da sua programação em Angola consubstanciada no principio de que as 
mulheres desempenham um papel importante tanto para a programação da USAID como para a sociedade civil em geral. 

Além do mais, existem inúmeras oportunidades para apoiar os esforços das mulheres angolanas para o estabelecimento de uma 
sociedade pacífica e pluralista. Constatou-se que em Angola existe uma comunidade rica e activa de organizações locais organizadas 
para e pelas mulheres (excepto a notória falta de organizações no Moxico e Kwanza Sul). Estas organizações já desenvolvem 
actividade, mas poderão ser mais activas se tiverem alguma assistência. Elas seriam fortes parceiras para a implementação dos 
programas da USAID. 

Ainda existem constrangimentos que impedem a plena participação da mulher, entre os quais destacamos os seguintes: (1) atitudes 
dos angolanos sobre o papel da mulher na sociedade, (2) fluxo de informação sobre a mulher, e (3) esforços inadequados para o 
envolvimento da mulher na concepção e implementação dos programas de assistência técnica. 

Há duas formas para o aumento do envolvimento da mulher nos programas da USAID: envolve-las mais nos programas já existentes 
para assegurar que tenham acesso a sua quota parte de oportunidades e assistência humanitária, e direccionar parte da assistência 
para questões sobre a mulher em particular. É verdade que alguma assistência da comunidade estrangeira, especialmente a Suécia e 
a Noruega, já têm apoiado a mulher há muitos anos. Não é por mera coincidência que os suecos apoiam a então Secretaria de Estado 
para a Promoção e Desenvolvimento da Mulher, actual Ministério da Mulher e financiam o Centro de Conselho Jurídico da OMA para 
mulheres vitimas de violência. Importa aqui salientar que um número considerável de associações femininas foram fundadas em 
1995. 

Neste momento, é muito importante que a USAID estabeleça relações de trabalho privilegiadas com o Ministério da Mulher. Para 
qualquer intervenção que envolva formação em matéria de género ou praticas de recrutamento das ONGs americanas, o Ministério 
deve ser o parceiro principal (Anexo 10 fornece informações sobre o programa do Ministério). 

Este relatório visa fornecer informação para uma variedade de leitores - incluindo a USAID em Washington, a Missão da USAID em 
Luanda, e outras instituições em Angola preocupadas com a participação da mulher na sociedade angolana. Assim foi introduzida 
uma secção relativa as condições sócio-económicas e históricas enfatizando desta forma as bases sobre as quais assentam a 
posição da mulher na sociedade angolana. 

A equipa WIDTECH organizou-se em dois grupos de trabalho de acordo com os objectivos da USAID em Angola. O objectivo 
estratégico #1 sobre o Reassentamento-, reabilitação e auto-suficiência alimentar, e o objectivo estratégico #2 sobre a sociedade civil 
e instituições politicas, cuja abordagem se encontra em capítulos separados. O capítulo respeitante a #1 está organizado por tipo de 
actividade. Cada secção esta interrelacionada com as observações dos projectos e respectivas recomendações . 

Por outro lado secção relativa ao objectivo estratégico #2 debruça-se sobre uma matéria que é nova para a assistência da USAID. 
Consequentemente, as observações centram-se mais sobre a sociedade que programáticas, e as recomendações sugerem um plano 
e estrutura gerais para a assistência na área de Democracia e Governação. 

A secção do relatório dedicada aos Anexos, principia com a cópia das acções a serem implementadas, que o grupo propôs como 
recomendações a USAID aos 29 de Abril, aquando da partida das americanas, membros da equipa. A pedido da Missão, foram 
sumarisadas as acções em função das suas prioridades e das especificidades da sua implementação diária. 

Do restante material anexado consta não só a análise e as recomendações do grupo, para o fornecimento de material de referência 
adicional. Primeiro, fornece-se uma lista de referências que foram consultadas durante a preparação do relatório (anexo2). Logo a 
seguir aparecem os anexos que incluem as listas de pessoas e organizações que contribuíram com informações para a pesquisa da 
WIDTECH (anexo 6), e outra informação suplementar. Os últimos três anexos são relativos à organizações femininas, projectos sobre 
a mulher e ao Ministério da Mulher. 

A pesquisa e as ideias constantes deste relatório são o resultado de um grande número de in puts e colaboração. Referimos aqui que 
tanto o pessoal como a Direcção das organizações parceiras americanas que estão implementando as estratégias da USAID 
colaboraram bastante e responderam as perguntas bem assim como apresentaram sugestões bastante válidas sobre o género. 
Igualmente apreciamos as contribuições dos clientes e parceiros angolanos dos programas da USAID, bem assim como das 
instituições governamentais. Aproveita-se a oportunidade de dar a conhecer que o estudo preliminar elaborado pela Comissão para os 
Refugiados, Mulheres e Crianças, bem os encontros personalizados com integrantes da mesma contribuíram sobremaneira na 
preparação deste trabalho. 
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INTRODUÇÃO 

Quando os angolanos ultrapassarem a guerra, eles terão que compreender que as mulheres angolanas são importantes para a 
construção e a manutenção de uma paz duradoura. A Missão da Agência dos E.U.A. para o Desenvolvimento Internacional (USAID) 
em Angola consciente da necessidade de uma maior participação da mulher, solicitou no inicio de 1997 ao Departamento Mulher e 
Desenvolvimento da USAID (G-WID), assistência através ao projecto WIDTECH. 

Para o efeito, a WIDTECH reuniu uma equipa de 4 peritas especialistas: a especialistas da WIDTECH sobre questões de 
Democracia e Governação- Marcia Greenberg; uma antropóloga com experiência em África no ramo da Agricultura e 
Reassentamento- Della MCMillan; uma jurista angolana vice presidente da Associação Angolana de Mulheres Juristas-Julia Ornelas e 
uma economista que é uma das responsáveis de uma das mais efectivas ONGs angolanas- Branca Neto do Espírito Santo. 

O objectivo da equipa consistiu na identificação das barreiras para a participação da Mulher e na recomendação das oportunidades 
que aumentam a contribuição da Mulher no processo democrático e na reestruturação económica no âmbito dos programas da 
USAID. O processo envolveu também o esboço geral das circunstancias em que vivem as Mulheres angolanas para uma melhor 
compreensão da sua situação. 

A equipa dividiu-se para cobrir dois dos (revistos) objectivos estratégicos (OE) da USAID para Angola: 

1- Crescente reassentamento, reabilitaçao e auto-suficiencia alimentar das comunidades angolanas afectadas pela guerra (OE # 1) e 

2-Necessidade de reconciliação nacional através do reforço da sociedade civil e instituições políticas (OE#2). 

Durante 5 semanas, a equipa WIDTECH efectuou pesquisas em 5 províncias (Bie, Cuanza-Sul, Huambo, Malange e Luanda). A 
equipa OE#1 efectuou mais de 300 entrevistas (individualizadas ou em pequenos grupos), e alcançou outras 200 pessoas em 
sessões mais alargadas. A equipa OE#2 organizou 6 grupos focais para discussão dos seguintes temas: mulheres angolanas e os 
média, desemprego, pobreza, violência, direitos humanos e o direito costumeiro versus positivo. A equipa também reuniu com 3 
grupos de mulheres nos musseques de Luanda e com mulheres da LIMA e ADEMA no Bailundo. A equipa completa encontrou-se 
com a Ministra da Mulher para explorar oportunidades de cooperação para a realização dos objectivos do seu Ministério e os da 
USAID em Angola. 

Contexto histórico e sócio-económico das mulheres angolanas 

•	 Em Angola existem no mínimo nove grupos etno-linguísticos, alguns dos quais são matrilineares. Eles partilham duas 
caracteriticas que são muito importantes para as mulheres: aceitação histórica da poligamia, e a importância económica da 
mulher consubstanciada no seu pleno envolvimento nas diferentes fases da actividade de produção agrícola. 

•	 As Mulheres em Angola não constituem um grupo homogéneo. As suas diferenças dependem da sua educação e bem-estar 
económico, se vivem no meio rural ou centros urbanos, na área do Governo ou da UNITA e se têm uma residência estável ou são 
deslocadas. Na concepção dos programas tem que se levar em conta estes aspectos. 

•	 Durante o período colonial, os portugueses separaram homens das suas famílias -primeiro através dos três séculos de tráfico de 
escravos e depois por intermédio de um sistema extensivo e firmemente bem orquestrado de trabalho forçado nas plantações. 
Como consequência, historicamente as mulheres tinham que fornecer alimentos e satisfazer as necessidades básicas para si e 
suas crianças. 

•	 Missionários, tanto católicos como protestantes, proporcionaram oportunidade de educação aos angolanos. Eles educaram os 
homens angolanos a serem leaders.O enfoque da educação para as mulheres foi entretanto, em economia domestica, 
assistência social e ensino. Até hoje a maior parte da formação proposta às mulheres - mesmo pelas ONG`s femininas são 
limitadas a costura, bordados e especialidades afins. 

•	 Embora fosse comum por toda a África o poder colonial não ter deixado uma mão de obra especializada, após a independência 
vários países conheceram décadas dedicadas ao desenvolvimento da capacidade humana. Em Angola, anos de guerra 
interferiram neste processo, o que representa um dos problemas para o desenvolvimento económico, todavia a necessidade de 
disseminação de formação abre oportunidades para formar tanto homens como mulheres. 

•	 Durante décadas, as igrejas representaram uma fonte importante de acesso a educação, serviços sociais e informação. A maior 
parte das mulheres estão afiliadas numa igreja e participam nas respectivas sociedades de senhoras. 

•	 Apesar da sua retórica neo-Marxista ou igualitarismo, tanto a União Nacional para a Independência Nacional de Angola (UNITA) 
como o Movimento Popular para a Libertação de Angola (MPLA), ambos parecem terem relegado as mulheres ao seu tradicional 
papel de suporte, com algumas excepções na liderança. 
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•	 Dos impactos negativos da guerra na mulher, constata-se um incremento substancial de agregados familiares chefiados por 
mulheres e a poligamia (o que as mulheres angolanas dizem que as deixa física e economicamente bastante vulneráveis), um 
grupo cada vez mais crescente de mulheres vitimas de minas, e forte dependência do direito costumeiro ou neo-costumeiro 
“sistema legal” por falta de um sistema legal formal eficaz. 

•	 Os anos de guerra tiveram também alguns aspectos positivos para a mulher. Por exemplo, as mulheres separadas da sua área 
de origem viram-se obrigadas a falar português, enquanto língua veicular. Adicionalmente, as mulheres tiveram a oportunidade 
de desenvolver habilidades e experiências consideradas inovadoras, assumindo profissões e actividades relevantes, enquanto os 
homens se encontravam na frente de combate. Paradoxalmente, a luta da mulher pela sobrevivência parece ter contrariado a 
tendência e passividade que caracteriza, outras sociedades pós- socialistas ao ter incentivado a inovação e o surgimento de 
actividades empresariais. 

Barreiras e Oportunidades 

Barreiras 

1. A participação das mulheres em todas as fases do processo de tomada de decisão dos projectos da USAID não é adequada. 

Embora as organizações humanitárias e de desenvolvimento sejam cada vez mais sensíveis a inclusão de mulheres como 
beneficiarias, elas ainda não as engajam nas diferentes fases da assistência -particularmente no diagnóstico das necessidades, 
concepção do projecto e sua implementação. Em vários casos, o pessoal das ONG’s financiadas pela USAID não possuem a 
suficiente sensibilidade para as questões do género nem para desenvolver estratégias culturalmente apropriadas visando o aumento 
da participação da mulher. 

Com frequência a prática de contratação de organizações privadas voluntárias (OPV’s) financiadas pela USAID tendem a omitir / 
excluir, ou desencorajar a contratação de mulheres angolanas. 

2. Os métodos estandardizados para disseminação de informação sobre os projectos financiados pela USAID não atingem as 
mulheres angolanas. 

Existem dois impedimentos para a efectiva comunicação, os meios e a mensagem. Os meios não são adequados dando a 
uma forte dependência a canais de comunicação que as mulheres angolanas não dispõe, como os rádios, circulares para os hospitais 
municipais e postos de saúde, jornais e redes de trabalho de ONG’s. As mulheres geralmente recebem informações por duas vias (1) 
dos leaderes do sexo masculino, como as autoridades tradicionais, pastores das igrejas e professores das escolas, e (2) através das 
sociedades das senhoras das respectivas igrejas. Porém, nas mensagens dirigidas as mulheres frequentementemente, regista-se 
uma ausência de sentido especifico, i,.e, sentido para a mulher. Raramente as mensagens (por exemplo, convites, para participar em 
programas ou concurso para emprego) explicam porque é que as mulheres devem concorrer. 

3. A falta de dados fiáveis desagregados por sexo, distorce a concepção e implementação do projecto em detrimento da mulher 
angolana. 

Décadas de guerra impediram esforços para a recolha de dados por cinco razões : 

• Dificuldade de acesso para certas zonas do país, tornando-se difícil a obtenção de informaçao em primeira mão. 

•	 O colapso e avarias das telecomunicações e do sistema de transportação tornaram impossível, perigoso, e 
dispendioso a recolha de informação. 

• Existem barreiras relativas às línguas locais para assegurar uma compreensão clara dos problemas e assuntos. 

•	 Os frequentes movimentos (deslocações) da população torna difícil assegurar que toda a população esteja sendo 
coberta sem que haja duplicação. 

• A realidade no terreno muda constantemente. 

Para além das dificuldades gerais da recolha de informaçao, esforços para compreender as necessidades das mulheres são muito 
recentes. Mas a partir dos ultimos anos, existem muito bons estudos: o estudo do Programa Alimentar Mundial (Tall, 1996), o relatório 
da Missão da Comissão da Mulher para as mulheres e crianças refugiadas (Diaz, 1997), estudo do Banco Mundial (Declich, 1997), e 
um recente estudo angolano denominado, O Perfil da Mulher Angolana no Desenvolvimento (Cohen dos Santos, 1997). Persiste 
entretanto, a necessidade de recolha de dados básicos e actualizados incluindo o número de agregados familiares chefiados por 
mulheres e suas necessidades, nível educacional/escolaridade e domínio do português, as aptidões e background das mulheres para 
o emprego, e o perfil e aspirações das mulheres nas áreas historicamente ocupadas pela UNITA. 

4. Dum modo geral ainda se verifica uma relativa “cedência” do controle e o poder de tomada de decisão aos homens. 

A primeira vista, a posição das mulheres parece mais poderosa, do que a realidade devido a sua apresentação ao mais alto 
nível do governo, incluindo os dois Ministérios importantes dos Petróleos e das Pescas. Mas por detrás de um circulo restrito de uma 
elite baseado na família existe uma cultura de exclusão (baseada em factores tradicionais) das mulheres dos sistemas de controle. Os 
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papeis são diferentes em Angola: as mulheres trabalham muito, mas não participam nas tomadas de decisão. Os homens trabalham 
no domínio público, comandam e tomam decisões afectando toda a sociedade, tal como fazer ou continuar com a guerra. 

Se Angola pretende desfrutar de uma democracia efectiva, não pode excluir 50 porcento da população, nomeadamente 
mulheres, na identificação das necessidades, determinação de prioridades e alocação de recursos. 

5. Os esforços tendo como objectivo a participação politica da mulher tende a enfatizar a quantidade em relação a qualidade: o 
número dos votos das mulheres, em vez de votos informados, o número de mulheres como candidatas politicas, em vez das suas 
chances para ganhar. 

As mulheres participaram activamente no processo de votação de 1992. Mas as entrevistas nas aldeias e comunidades 
apoiadas pelos projectos da USAID evidenciam o facto de que tipicamente de as mulheres não dispor de suficiente informação sobre 
os candidatos, suas plataformas ou assuntos afins. 

Embora elas conheçam as suas necessidades, desconhecem entretanto qual o candidato que trabalhará para elas. 

No que tange as mulheres em posição de liderança, não há mulheres como governadores ou vice-governadores provinciais 
e ao nível nacional, 25 dos 215 membros da Assembleia Nacional são mulheres. A forma como o poder e recursos estão distribuídos, 
sugere que as mulheres têm dificuldade em manter tal nível de envolvimento. Para além disso, o maior problema é se mais mulheres 
estarão interessadas em assumir cargos de liderança, terão habilidades e recursos para a campanha e podem negociar no seio do 
partido politico o seu posicionamento na lista do partido para que se tornem candidatas viáveis. 

6. Actualmente, o sistema legal formal de Angola não e eficaz e, portanto tem pouca utilidade para a mulher. 

No ambiente pós-conflito de Angola, as pessoas defendem os seus direitos, pessoas e propriedade de qualquer forma 
possível - muitas das vezes utilizando armas, influências familiares e dinheiro (corrupção). A implementação da lei deveria proteger 
todos os membros da sociedade, são precisamente os que não possuem outras formas de defesa que mais carecem de protecção 
legal. Embora a linguagem da Constituição angolana e algumas leis protejam a mulher, a aplicação das mesmas demonstra o 
contrário. As mulheres angolanas conhecem pouco ou nada sobre as leis, não têm acesso a conselhos legais a tribunais, o que as 
torna vítimas de diversas formas de brutalidade. 

Oportunidades 

1. A variedade de organização de grupos de mulheres vai desde iniciativas no sector informal a novas associações 
profissionais, e isto oferece bases importantes para a participação da mulher na democracia e sociedade civil em Angola. 

Muitas mulheres já estão trabalhando em conjunto. Suas iniciativas, vão desde grupos informais com interesses comuns, a 
iniciativas baseadas no interesse, a organizações baseadas na comunidade, a ONG’s, A cada nível, existe uma grande necessidade 
de criação de capacidade e as próprias mulheres por si só estão ansiosas de beneficiarem de assistência técnica e farão um bom uso 
desta. 

2. A USAID em Angola não necessita de começar os seus programas de democracia e governação a partir da estaca zero, 
porque as redes de trabalho extensivas constituídas pelas PVO’s nos programas humanitários, reconstrução e agricultura constituem 
uma base para iniciativas de educação cívica e democracia. 

Uma vez que os programas agrícolas e humanitários da USAID já alcançaram pelo menos 1.5 milhões de pessoas, existe 
uma ampla plataforma e rede de trabalho através do qual se poderão difundir e aumentar o apoio democrático. Existem oportunidades 
para que projectos sobre democracia sejam implementados em coordenação com as OPV’s e seus beneficiários para multiplicar o 
seu impacto. 

3. Existem “práticas recomendáveis” em Angola que poderão ser disputadas pelas organizações financiadas pela USAID, 
concebendo projectos para apoiar a democracia. 

Embora muitas OPV’s não tenham experiência em apoiar elementos de democracia, como a representação, processos de 
tomada de decisão participativo, transparência e criação de comunidade, existem vários programas que oferecem experiências 
relevantes. A CREA, o Fundo de Apoio Social (FAS), a CCF, e os comités técnicos da UCAH têm promovido processos participativos 
em Angola. Estes programas oferecem lições válidas sobre como introduzir os angolanos para a democracia. 

8




RECOMENDAÇÕES 

Em relação aos programas de reconstrução, reassentamento e para a agricultura 

Para ajudar os angolanos a atingir a auto-suficiência alimentar, a USAID deve aumentar substancialmente o número de mulheres 
agentes extensionistas, fazendeiras, e fazendeiros beneficiários do programa ”sementes da liberdade”. Para melhorar o sucesso 
destes programas, a USAID deve considerar : 

• Requerer que as OPV’s empreguem 50 porcento de mulheres nas posições ligadas a extensão e pesquisa agrícola; 

•	 Ajudar as OPV’s a desenvolver formas para que as mulheres desenvolvam a função de expansionistas nas áreas onde 
vivem e simultaneamente, para que o programa possa beneficiar de agentes que conheçam as condições da 
população e da agricultura, e as agentes mulheres poderão trabalhar com as OPV’s e permanecer próximo das suas 
famílias; e 

•	 Insistir que todo o processo de recrutamento de todos as OPV’s incluam contactos com as redes de trabalho de 
escolas, grupos de mulheres religiosas, grupos de extensionistas e autoridades tradicionais. 

•	 Obter dados importantes e actualizados que servem de referencia para a concepção e implementação dos projectos. A 
USAID deverá apoiar as OPV’s e ONG’s (e seus trabalhadores de terreno ou agentes extensionistas) na recolha de 
dados básicos relativos a: 

•	 O número, condições sócio-económicas, e sistema agrícola dos agregados familiares chefiados por 
mulheres; 

• O grau de conhecimento da língua portuguesa e nível de escolaridade; e 

• A existência, estrutura e propósitos de alguns grupos de mulheres. 

Tal informação é necessária, mas não requer estudos dispendiosos, amplos e que demorem muito tempo. 

•	 Quando se apoiar a reabilitação de infraestruturais, a USAID deve insistir que as mulheres devem ser envolvidas desde a 
fase da concepção do projecto para que este tenha em conta as necessidades das mesmas (por exemplo, para economizar 
tempo e esforços na recolha da água e na moagem dos cereais), incorporar as experiências e conhecimentos das 
mulheres, e envolve-las tanto na construção como na manutenção. 

•	 Quando prestarem assistência a pessoas vitimas de minas, a USAID deve dirigir a sua atenção a condição das mulheres 
deficientes em Angola. A USAID deve inscrever nas suas necessidades urgentes próteses que beneficiem as mulheres, 
requerendo que 50 porcento dessas lhes sejam atribuídas. Mas também é extremamente importante que a USAID 
reconheça que a menos que as mulheres portadoras de deficiência tenham a capacidade de ter acesso a transportação 
especial e assistência médica, a sua capacidade de apoiar a família é limitada. 

•	 A USAID deveria apoiar a sua capacidade a longo prazo de produção alimentar, assistência as suas famílias e de participar 
como cidadãos activos, assegurando que beneficiem de reforço de capacidade no âmbito dos programas de Democracia e 
Governação para organizar grupos de interesse. 

Relativamente aos Programas de Democracia e Governação 

•	 A USAID deve promover o crescimento da Sociedade Civil em Angola apoiando “ONG’s” (iniciativas baseadas na 
comunidade ou organizações baseadas na comunidade e grupos de interesse) resultantes dos grupos de beneficiários do 
OE#1 (por exemplo parteiras, mulheres portadoras de deficiência, e parentes dos soldados menores). 

•	 Na fase seguinte, a USAID terá a oportunidade de ligar a base reforçada das organizações comunitárias do OE#1 para 
preparar as mulheres para as eleições. Esta é uma base essencial, porque dispersando a assistência do D&G a grupos de 
mulheres espalhadas por todo o pais não terá o impacto desejado. 

•	 Entretanto, as OPV’s financiadas pela USAID devem reforçar e promover a capacitação das ONG’s e associações 
existentes, trabalhando com elas em projectos específicos. 

•	 É importante direccionar alguns esforços e recursos a aproximadamente um terço de mulheres angolanas que agora vivem 
como deslocadas nos musseques de Luanda. 
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•	 As OPV’s financiadas pela USAID devem ser solicitadas a direccionar a programação do D&G no tocante ao 
reforço/envolvimento das mulheres como candidatas no seio dos partidos políticos para que elas possam ter acesso a 
lugares na Assembleia Nacional. 

•	 Os projectos da D&G financiados pela USAID devem reorientar a sua educação cívica e preparação para as eleições para 
assegurar que as mulheres possam tomar decisões como votantes. 

•	 A Embaixada dos EUA e a USAID devem apoiar o restabelecimento do papel da lei que protege a mulher angolana. 
Educação jurídica é certamente importante para que as mulheres tenham conhecimento sobre as leis. Mas isto sómente 
não é suficiente, porque é de pouca utilidade educar as mulheres sobre um sistema que não funciona. Consequentemente 
os Estados Unidos deve também apoiar e assegurar a funcionabilidade dos tribunais, para que as mulheres tenham 
acesso a justiça, ao patrocínio judiciário e aos aconselhamentos legais. 

•	 Devem ser concertados esforços que assegurem o acesso das mulheres aos programas da USAID. Sómente as que ja 
estão no sistema tendem a ter acesso a assistência, o que aumenta a disparidade entre a elite masculina e as mulheres 
angolanas, maioritariamente desprovidas de habilidades e recursos, o que as impossibilita de competirem como parceiras 
iguais e efectivas. 

Passos importantes e seguimento a médio-prazo 

A equipa Widtech recomenda que a USAID/ ANGOLA deve: 

•	 Constituir em cada província onde a USAID esteja trabalhando actualmente um Comité de aconselhamento sobre a Mulher que 
deverá incluir os membros angolanos da WIDTECH, representantes da LIMA e da ADEMA, bem assim como o centro da OMA 
para mulheres vitimas de violência e ainda o Comité das Mulheres da Igreja Metodista. Este mecanismo de articulação serviria 
como retro - informação às mulheres angolanas sobre os recursos e programas da USAID em Angola. 

•	 Solicitar a assistência da G/ WID para orientar um workshop para concepção de um guião sobre o género para as OPV’s em 
Angola. O resultado esperado do workshop será a formulação de linhas mestras sobre o género, específico para cada sector, 
tanto para a concepção e implementação dos projectos, como para a assistência humanitária ou extensão e pesquisa agrícola, e 
a concepção de planos de acção para aumentar o recrutamento e a formação das mulheres angolanas. 

•	 Prestar apoio político e financeiro as iniciativas da UCAH/Instituto de Reintegração para assegurar que o processo de 
desmobilização e de reassentamento inclua apoio para a mulher. A USAID deverá financiar a curto-prazo um perito em género 
que será responsável pela convocatória do primeiro encontro da task force para os assuntos da Mulher e para assegurar que a 
task force elabore o plano de acção sobre o género. 

•	 Organizar trocas de experiência entre as OPV’s e ONG’s baseadas em Angola. Em particular, os programas D&G e de 
agricultura deverão comunicar de forma mais efectiva com as mulheres rurais angolanas, aprendendo a partir dos programas de 
sensibilização sobre o perigo das minas como educar e envolver as mulheres. A colaboração da CCF com as autoridades 
tradicionais e catequistas deverá ser um modelo a seguir.O método de distribuição da informação as mulheres através das 
autoridades tradicionais, também deve ser privilegiado. 

•	 Requerer que as ONGs e OPVs financiadas pela USAID informem sobre a participação da mulher em todas as suas fases dos 
projectos e encorajar todos as que efectivamente integrem mulheres. 

CAPITULO 1 

INTRODUÇÃO: A ABORDAGEM DA WIDTECH EM ANGOLA 

O Departamento da USAID para o Desenvolvimento da Mulher estabeleceu o projecto WIDTECH para ajudar a USAID a 
melhorar a participação da mulher nos seus programas. Por isso o papel da WIDTECH em Angola não consistiu numa ampla 
investigação sobre as Mulheres em Angola, mas na identificação das oportunidades e constrangimentos que encorajam ou inibam a 
sua participação plena nos programas da USAID. 
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Deste modo, a equipa da WIDTECH debruçou-se sobre o que a USAID está fazendo em Angola, e na identificação dos 
meios para aumentar a participação da Mulher nestes programas. Os parâmetros do trabalho da USAID em Angola são definidos por 
três “objectivos estratégicos”, e a WIDTECH foi solicitada a focar os dois primeiros (tabela 1). O estudo visa fornecer a informação de 
base sobre as necessidades e as capacidades das mulheres, acompanhado de recomendações especificas sobre os caminhos para 
orientar a “formulação de estratégias e da concepção das actividades” da USAID (USAID/ Angola 1997:7). 

Tabela 1 

OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS DA USAID EM ANGOLA,1997 

Objectivo estratégico # 1:Aumentar o ressentamento, reabilitação e auto-suficiência alimentar das comunidades angolanas afectadas 
pela guerra. 
IR# 1 :Aumentar o nível de segurança alimentar nas comunidades onde se encontra um numero significativo de pessoas 
reassentadas/reinstaladas . 
IR#2 Melhorar a situação da saúde nas áreas cobertas pelos parceiros das OPV’s e os doadores dos programas(com contribuições 
de outros parceiros ). 
IR#3: Reabilitação das vitimas da guerra e outros grupos vulnereis (i.e.amputados vitima de minas,crianças traumatizadas 
psicologicamente, soldados menores, e crianças separadas pela guerra). 
Objectivo estratégico #2:aumentar a reconciliação nacional através do fortalecimento da Socidade civil e instituições politicas. 
Fonte:R4 1997:19, USAID 1997 

A equipa WIDTECH 

A equipa foi composta por quatro peritas em tempo inteiro que trabalharam juntas desde 23 de Março a 29 de Abril de 1997. 
A equipa WIDTECH foi chefiada por Márcia Greenberg, jurista com experiência em processos participativos e especialista em 
Democracia e Governação. Ela foi acompanhada por Della McMillan, uma antropóloga com experiência sobre Africa, agricultura e 
Reassentamento-. 

Duas angolanas juntaram-se as americanas: Júlia Ornelas, jurista e vice-presidente da Associação Angolana das Mulheres 
juristas, e Branca Neto do Espírito Santo, economista e uma das responsáveis de uma das ONG’s de desenvolvimento mais eficazes 
em Angola. Ambas participaram na Conferência da Beijing. Adicionalmente a equipa teve a oportunidade de contar com Clarisse 
Caputo, uma jornalista angolana que trabalha e milita na Unita há dezassete anos. 

A colaboração com as peritas angolanas foi muito importante por várias razões. Primeiro, isto facilitou a habilidade das 
americanas em entender a história, politica e situação da mulher. Segundo, ajudou na organização dos encontros /no acesso as 
pessoas e organizações. Terceiro, elas eram potenciais parceiras na pesquisa, análise e formulação das recomendações especificas 
para o contexto angolano. Por último e muito importante, elas são a chave para a sustentabilidade a longo - prazo do trabalho da 
equipa porque elas estão habilitadas em continuar a trabalhar com a USAID, com as ONG’s americanas e OPV’s e com outros 
indivíduos, organizações e departamentos do Governo, cujas acções têm um impacto na vida das mulheres angolanas. 

A equipa iniciou o seu processo de pesquisa em Angola redigindo uma carta que sumarizava os seus objectivos e a 
abordagem pretendida, revista e aprovada pelo Director da Missão da USAID. A equipa traduziu-a para português e distribui-a a todas 
as individualidades e grupos com quem teve entrevistas e discussões. Este foi um instrumento valioso tanto para dissipar apreensão e 
rumores, como para o anúncio público sobre os objectivos da equipa. Inadvertidamente, a carta serviu como uma espécie de 
comunicado de imprensa, que deu origem a um artigo de jornal sobre a WIDTECH (Anexo 7). 

RELATIVAMENTE AO REASSENTAMENTO, REABILITAÇÃO E AUTO-SUFICIÊNCIA ALIMENTAR (OE#1) 

A primeira área (abrangente) programática onde a USAID intervêm em Angola é o apoio ”no aumento do Reassentamento-, 
reabilitação e auto-suficiência alimentar das comunidades angolanas afectadas pela guerra” (R4, 1977). 

Actualmente o Governo dos E.U.A apoiam mais que 20 tipos de actividades no âmbito do objectivo estratégico # 1(Tabela 
2). Na sua forma actual, muitos destes projectos apoiam um pacote de actividades que incluem a ajuda alimentar de emergência, bem 
assim como a reabilitação dos recursos hídricos, cuidados primários de saúde e assistência básica a produção agrícola para pessoas 
afectadas pela guerra. Muitos destes projectos diversificados e de “transição”, desenvolveram-se a partir da resposta inicial e gradual 
das OPV’s, a emergência de 1993. Outros projectos no âmbito da OE#1 direccionam-se mais firmemente na realização de uma 
actividade única como o acompanhamento nutricional ou saúde básica, primaria. 

As questões de género associada aos esforços de reconstrução e reabilitação diferem de acordo com o tipo de actividade 
no seio do projecto. Elas também são fortemente influenciadas pelas circunstâncias da população se encontrar num processo de 
Reassentamento. Por exemplo, muitos dos populares que beneficiaram da primeira geração da assistência alimentar estão agora 
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melhor para o restabelecimento da auto-suficiência dos alimentos básicos, e poderão mesmo gerar um excedente para 
comercialização. Outros estão precisamente a começar a difícil transição de reconstrução após o regresso a área de origem da 
cidade ou segundo local de transição para onde terão fugido. Outros ainda estão em condições temporárias de um segundo local de 
transição para o regresso a área de origem. 

Para assegurar que a nossa análise reconhecesse as diferenças fundamentais em necessidades, oportunidades, objectivos 
e constrangimentos, a equipa da WIDTECH para o OE# 1 (McMillan e Neto Do Espírito Santo) direccionaram a sua análise 
preferencialmente a tipos de actividades específicas e não para projectos individualizados (tabela 2). 

TABELA 2 

AS ACTIVIDADES DA USAID RELACIONADAS COM O OE#1 OBSERVADAS PELA EQUIPA WIDTECH 

A Q = Área de aquartelamento Bie/Kuito 
QA:N’Tucko 

Cuanza-Sul Huambo AQ Malange: 
Catala 

Luanda 

1. Assistencia de emergência: alimenta-ção, cuidados primários 
de saúde, aloja-mento, e vestuário para os deslocados internos 
nos centros urbanos 

* * * 

2.Programas de vacinação (crianças e mulheres) * * 
3.Alimentaçao crianças mal nutridas 
4.Comida pelo trabalho: Estradas * 
5.Comida pelo trabalho: Reconstrução de latrinas * 
6.Comida pelo trabalho: Reconstrução de escolas e postos de 
saúde 

* * 

7.Reparaçao de sistemas de agua * * 
8.Desmobilizaçao de soldados menores * * 
9.Acompanhamento e aconselhamento aos soldados menores e 
suas famílias 

* * 

10.Acompanhamento e aconselhamento aos soldados 
desmobilizados e suas famílias 

* * 

11.Entrevistando deslocados nos cen-tros urbanos para 
determinar os constra ngimentos para o seu reassentamento 

* * 

12.Apoiando o reassentamento dos deslocados * * 
13.Distribuindo instrumentos agrícolas * * 
14.Distribuindo sementes * * * 
15.Testando variedades de sementes * 
16.Extensão agrícola * * 
17.Inqueritos sobre minas * * 
18.Consciencializaçao sobre o perigo de minas * * 
19.Organizaçao comunitária * 
20.Terapia para crianças traumatizadas * * * 
21,Alojamento/apoio alimentar para ór-fãos (incluindo comida 
para o trabalho) 

* 

Os objectivos desta análise foram: 

1. 	Examinar os parâmetros actuais da participação da mulher como clientes, empregadas e administradoras em cada fase do 
projecto (identificação das necessidades, planificação, implementação, monitoria e avaliação) numa amostra representativa das 
actividades financiadas no terreno; 

2. Identificar os maiores constrangimentos e barreiras das diferentes categorias da participação da mulher e 

3. Formular recomendações para reforçar a participação da e os benefícios para a mulher. 

Atendendo que Angola é um país extenso (duas vezes maior que o Texas) com grandes diferenças baseadas na geografia, 
história, background etno -linguístico e na experiência da guerra, foi importante que a equipa tivesse em conta as condições de Angola 
e os programas da USAID em várias localidades. Contudo, a equipa WIDTECH deparou-se com limitações de tempo e transporte. 
Devido as hostilidades esporádicas e forças armadas, bandidagem, destruição das estradas, e o perigo penetrante das minas, viajar 
era difícil. São possíveis pequenas viagens por estrada e por via aérea os voos são predominantemente efectuados pelo Programa 
Mundial Alimentar.1 
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Não obstante a equipa WIDTECH tentou realizar a pesquisa em 5 províncias (Bié, Cuanza-Sul, Huambo, Malange, 
Luanda). Estas localidades foram seleccionadas em consulta com a USAID/Angola para assegurar a representatividade das 
amostragens das actividades financiadas pela USAID. Devido a dificuldades logísticas e de transporte em Angola, houve casos em 
que a equipa não teve a oportunidade de ver primeiro o projecto no terreno. Neste caso, a equipa entrevistou os supervisores a nível 
provincial e nacional em Luanda e reviu a documentação (note como “Luanda” na tabela 2). 

A pesquisa actual consistiu em entrevistas não estruturadas, com cinco grupos de clientes do sexo feminino dos projectos, 
empregados e administradores de ambos os sexos das OPV’s e vários leaders. O objectivo das entrevistas (que acompanhou um 
esboço predeterminado para aumentar a comparabilidade entre os entrevistados) era descrever os parâmetros passados e presentes 
da participação das mulheres nos diferentes processos de tomada de decisões associado aos projectos assistidos pela USAID. 

As entrevistas também foram direccionadas ao acesso de informação sobre os recursos disponíveis e a assistência 
humanitária patente nas políticas e práticas dos doadores, ONG’s internacionais, ONG’s locais, Governo e comunidades. 

A equipa OE#1 encontrou-se também com representantes da Unidade de Coordenação da Ajuda Humanitária das Nações 
Unidas (UCAH), Serviço Comunitário de Referência (SeCOR), e várias ONG’s estrangeiras (Tabela 3). Ao todo, a equipa OE# 1 
entrevistou aproximadamente 336 indivíduos um a um ou em pequenos grupos, e encontrou-se com cerca de 200 indivíduos em 
sessões de informação mais amplas (Anexo 6) 

Tabela 3 

NUMERO DE ENTREVISTAS RELACIONADAS COM O OE#1 POR TIPOS DE ENTREVISTADO 

Tipo de entrevistados # entre-vistado 

Administradores nacionais e provinciais e leaders eleitos 15 
Funcionários públicos 48 
Empregados das ONG’s financiadas pela USAID, nível nacional 19 
Empregados das ONG’s financiadas pela USAID, nível provincial 48 
Empregados da USAID e das Agencias das N.U. associadas as iniciativas financiadas pela USAID 

25 
Beneficiários directos de programas da USAID 88 
Leaders locais(homens e mulheres, leaders tradicionais, leaders religiosos e leaders de organiza-ções locais 
como grupos de mulheres (OMA, LIMA) 

93 
Número total de entrevistados 336 

Em adição as questões gerais sobre a participação do projecto, a equipa efectuou uma análise especial sobre as 
necessidades prioritárias e os constrangimentos de quatro categorias de mulheres vulneráveis (vide também UCAH 1995c: 8) 

1. As esposas, companheiras e mães dos soldados menores ou dos que aguardam pela desmobilização. 

2. Mulheres solteiras chefes de família 

3. 	Deslocados internos afectadas pela guerra, ou deslocados internos que vivem em comunidades “tradicionais” 
secundárias não patrocina-das ou em comunidades “tradicionais” secundárias, assistidas pela USAID, ou 
recentemente regressados a sua “área de origem”; 2 e 

4. Mulheres mutiladas por minas ou outros actores da guerra. 

RELATIVAMENTE AOS PROGRAMAS DE DEMOCRACIA E GOVERNAÇÃO (OE#1) 

A componente democracia e governação requer quatro abordagens. Primeiro, a equipa OE#2 (Greenberg e Ornelas) 
encontrou-se com representan-tes de grupos de mulheres, e com representantes de alguns Ministérios.3 

Segundo, a equipa encontrou-se com algumas representantes de ONG’s envolvidas no trabalho de democracia e 
governação para a USAID, incluindo NDI, IRI, PACT, e a World Learning. Elas também encontraram-se com ONG’s que estão 
fazendo trabalhos afins, tal como a Procura do Entendimento Comum, e a CREA. 

Terceiro, a equipa OE#2 organizou discussões em grupos focais em seis tópicos: 

1. Mulheres e os média 

2.Mulher e desemprego 
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3.Mulheres e pobreza 

4.Mulheres e violência 

5.Mulheres e Direitos Humanos 

6.Mulheres e a Lei (costumeiro versus formal) 

A equipa também organizou três sessões de discussão com grupos focais nos musseques de Luanda: 

• Um no mercado com mulheres vendedoras de peixe; 

• Um com mulheres na Igreja Evangelista Baptista de Angola situada no Bairro Palanca no Município de Kilamba Kiaxi; e 

•	 Um com mulheres Kimbanguistas do grupo etnolinguístico Kikongo que fugiram para o Zaire em 1961 por motivos de segurança, 
regressaram a Angola depois de 1975, e chegaram aos musseques sómente há poucos anos.4 

Quarto, a equipa viajou para o Huambo, Bailundo e Luvemba onde encontraram-se com mulheres leaders e ONG’s 
femininas. No Huambo, a equipa visitou os escritórios regionais da Secretaria de Estado para a Promoção e Desenvolvimento da 
Mulher, mulheres participantes num projecto da Oikos fora do Huambo, e parteiras tradicionais de um programa de formação do IMC. 
No Bailundo, a equipa encontrou-se com leaders da LIMA e ADEMA, e em Luvemba, com o grupo de mulheres da Igreja local. 

TRABALHANDO COM A MISSÃO 

Para assegurar que a equipa estava analisando as questões e fontes que seriam mais úteis para a USAID, e para 
assegurar que as recomendações seriam práticas e exequíveis, a equipa consultou a USAID/Angola da seguinte forma: 

•	 A equipa encontrou-se com Nicholas Jenks, o Director da Missão, e com os oficiais de programas Alexis Robles e Kimberly 
Smith. 

• A equipa forneceu o esboço proposto deste relatório uma semana após a chegada 

• A equipa forneceu um sumário com observações e recomendações cinco dias antes da partida 

• A equipa encontrou-se com o Sr. Jenks e com o futuro Director da USAID , dois dias depois para discussão deste sumário. 

• A equipa elaborou o documento revisto. Dois dias depois o sumário de propostas de acções a serem implementadas. 

• A equipa encontrou-se com o Director da Missão para discussão do sumário acima referido. 

•	 Uma vez incorporado as observações do Director da Missão, a equipa elaborou um relatório com a revisão das acções a serem 
implementadas, que foi entregue a USAID / Angola no dia da partida (Anexo1). 

•	 A equipa encontrou-se com o Embaixador dos EUA no início desta avaliação e a meio da mesma. Na ausência do Embaixador, a 
responsável da equipa encontrou-se com o Chefe-adjunto da Missão alguns dias antes da partida. Por sugestão do Director da 
Missão, a equipa realizou uma conferencia de imprensa alguns dias antes da partida. 

REPORTANDO 

Houve três fases adicionais para os esforços da WIDTECH para reportar: 

1. Márcia Greenberg e Della McMillan relataram a USAID em Washington em 28 Maio de 1997, 

2. 	Júlia Ornelas participou no seminário da WIDTECH aos 11 de Junho em Washington, para troca de lições e preocupações 
relacionados com os caminhos através dos quais os sistemas legais em circunstância de pós -conflito em África falharam na 
protecção e apoio a mulher; e 

3. 	Márcia Greenberg e Della McMillan encontraram-se aos 20 de Junho de 1997 com os peritos da Comissão para a Mulher nas 
mulheres refugiadas e crianças, que estiveram em Angola em Dezembro de 1996. 5 

A equipa WIDTECH esteve encarregue de assistir a Missão em Angola e com a prestimosa colaboração da Branca Neto do 
Espírito Santo, Júlia Ornelas e Clarisse Caputo, a equipa recolheu um grande número de informações. Por conseguinte, sem prejuízo 
de se centrar fundamentalmente nas observações e recomendações solicitadas pela USAID / Angola, este relatório contém 
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informação adicional recolhida ao longo das cinco semanas de trabalho. O capítulo dois refere-se as fontes históricas e sócio-
económicas do papel e condições da mulher em Angola. 
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CAPITULO 2 

BASES HISTÓRICAS E CONTEXTO SÓCIO-ECÓNOMICO RELATIVAMENTE AS MULHERES ANGOLANAS 

INTRODUÇÃO 

Angola possui um grande potencial económico resultante da existência de vários recursos naturais nomeadamente 
mineiros, como petróleo e diamantes, e terras muito férteis. A comunidade internacional está consciente destas 
potencialidades. É notório o grande afluxo de investidores e comerciantes dos mais diversos quadrantes, ansiosos em 
estabelecer-se em Angola, como se pôde constatar aquando da Assinatura dos Acordos de Paz. 

Paradoxalmente, essa riqueza determinou que o país vivesse mais de 30 anos de guerra. Desde 1961, a educação 
e prosperidade económica dos Angolanos foram adiadas por três décadas de guerra. A luta de libertação anti-colonialista 
contra Portugal estendeu-se desde 1961 até 1974. Seguiu-se uma longa guerra civil entre o MPLA, UNITA e FNLA, 
”concluido” com os Acordos de Bicesse rubricados pelo MPLA e a UNITA, em 1991, em Portugal. Este, entretanto rompido 
pela sangrenta ”terceira guerra” 1992-94, resultando daí o fenómeno de deslocados de guerra de aproximadamente 3 
milhões numa população de cerca 13 milhões de habitantes.2 

Em Novembro de 1994, as duas facções dominantes, o Governo democraticamente eleito e a UNITA, rubricaram o 
Protocolo de Lusaka para pôr fim ao conflito. Desde então, registam-se progressos em direcção a paz, reconciliação e 
reconstrução nacional. As partes subscritoras do Protocolo de Lusaka comprometeram-se a desmobilizar as forças militares 
excedentárias. Os Estados Unidos juntou-se aos esforços das Nações Unidas no apoio do esforço das partes na 
desmobilização das respectivas maquinas de guerra (UCAH,1997 a,b).3 

Com a alteração da situação no país, igualmente modificou-se o carácter da assistência humanitária estrangeira. 
Com o reacender da guerra em 1992 até 1996, a assistência humanitária foi necessária no apoio a população urbana sitiada 
para garantir a sua sobrevivência. Essa assistência limitava-se ao fornecimento de meios básicos como alimentos, agua e 
cuidados primários de saúde. Nesta fase, a assistência da comunidade estrangeira dedicava pouca atenção as questões do 
genero.4 (vide também PAM,1996). 

Mas, a assistência da comunidade estrangeira, incluindo da USAID, está neste momento virada para uma nova 
fase. Com o estabelecimento do Governo de Unidade e Reconciliação Nacional (GURN) em Abril de 1997, os doadores 
estrangeiros podem colaborar com Angola na reconstrução da sua economia, e contribuir para criação de bases para um 
Governo Unificado e de Instituições da sociedade civil. Para que este processo seja sustentável, os doadores procuram apoiar 
na formação de capacidade humana “Capacity building”. 

Este período de assistência de transição revela-se apropriado para a mudança da abordagem do tipo da 
assistência, quer em geral como em relação a mulher. Muitos dos soldados desmobilizados dedicaram a maior parte da sua 
vida adulta a guerra. Decidir em depor as armas, regressar ao lar, ou permanecer com a sua unidade militar, a opção “lar” 
frequentemente não é atractiva. Por um lado as suas casas situam-se em aldeias devastadas ou centros urbanos destruídos, 
por outro as suas famílias e comunidade estão dispersas e a dura realidade económica não combina com os sonhos pós-
guerra dos desmobilizados relativamente a formação técnica e oportunidades emprego. 

Consequentemente, constata-se que existe um reconhecimento crescente do papel vital que as mulheres têm a 
desempenhar. A desmobilização não funcionará até que os homens encontrem alternativas viáveis para a sua reinserção na 
vida civil. Mas são as mulheres que têm a capacidade de assegurar que essas alternativas sejam atractivas. As esposas e as 
mães dos soldados têm que carregar a maior parte do peso da reconstrução das casas, das estruturas da comunidade e 
actividades económicas para as quais os soldados deverão regressar. 

Embora muitas mulheres angolanas se apresentem determinadas em lançar as bases para uma sociedade em tempo de 
paz, elas enfrentam desafios adicionais como a assumpção da maior parte da responsabilidade dos lares por elas chefiados 
(pelo fenómeno crescente da poligamia), a dureza e desconforto causado pela estradas e sistemas de agua destruídas. Nas 
areas rurais, as mulheres são uma das principais vitimas das minas devido ao seu papel activo na recolha da agua e produção 
agrícola de subsistência, em zonas minadas. 

Para os que estão interessados em apoiar as mulheres angolanas nos seus esforços de construção de uma 
sociedade segura e pacifica, é importante compreender quem são elas. Neste capítulo, a equipa esforçou-se em esboçar um 
quadro exacto e completo de uma variedade de mulheres angolanas em três quadrantes: 

• Primeiro descreve-se as raízes culturais e históricas do papel da mulher na sociedade angolana. 

•	 Segundo, descreve-se as diferenças socio-económicas e o impacto da guerra no seio da mulher angolana. 
Qualquer trabalho com ou em nome da mulher angolana deve ter em conta que elas não constituem um grupo 
homogéneo. Assegurar que as referências “mulheres angolanas” e “participação da mulher” não implicam 
uma medida para todas as soluções. Por isso apresentamos mini-perfis de nove tipos de mulheres cujos 
interesses e necessidades deverão ser reconhecidos pelos programas da USAID e outros. 
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•	 Terceiro, descreve-se um breve panorama de algumas das fontes de informação standard sobre a mulher 
angolana, incluindo algumas reservas sobre a sua utilização para o planeamento. Como principal 
recomendação, os projectos financiados pela USAID devem limitar a sua confiança aos inquéritos a nível 
regional e nacional. Embora estes dados possam parecer muito úteis para retratar tendências gerais, estão 
sujeitos a importantes variações inter e intra regionais. 

INFLUÊNCIAS HISTÓRICAS DO PAPEL DA MULHER NA SOCIEDADE 

Raízes etnolinguísticas 

A cessação gradual da guerra civil e o reaparecimento de um número de partidos políticos regionais e étnicos, renovou 
interesses dos tradicionais grupos etnolinguísticos (Zenos, 1996). A inicial liderança do MPLA era dominada por mestiços 
assimilados e a elite kimbundu educada pela igreja metodista, enquanto que a liderança da UNITA era dominada por 
Ovimbundus (ou Umbundu) do planalto central, educados pela igreja Congregacional (Henderson, 1992; Zenos, 1996).5 
Muitos documentos descrevem a existência de 10 grupos etnolinguísticos maiores: oito Bantus e dois não-Bantus (Koisan e 
Portugueses) (Henderson,1992). 

Existe pouca informação disponível sobre as diferentes perspectivas do género que prevalecem nos grandes 
grupos étnicos. Porém, sabemos que alguns desses grupos (nomeadamente os Kikongos 6 e os Ambos 7) são matrilineares, 
i.e. determinam a sua descendência através da linha materna.Nas sociedades matrilineares, as mulheres geralmente 
possuem uma melhor posição social no lar e no seio do grupo familiar em relação as sociedades patrilineares, e as heranças e 
terras são transmitidas através da mãe ou irmão da mãe e não do pai (Declich, 1997; Henderson,1992). 

Todos os grupos, tanto matrilinear como patrilinear, partilham duas características chave: a aceitação histórica da 
poligamia e a importância económica da mulher na execução das actividades produtivas (Henderson, 1992). 

A diversidade etnolinguística e a variação do papel da mulher a ela relacionada, afecta a assistência estrangeira de 
várias formas: Primeiro, a comunidade estrangeira não deve empregar politicas standardizadas para a alocação de 
propriedades, terras ou bens para a execução dos projec-tos. Segundo, a diversidade etnolinguística significa que uma pessoa 
encontrará provavelmente algumas variações do conceito “tradicional” sobre o papel da mulher na sociedade. Terceiro, isto 
enfatiza a necessida-de de fornecimento de programas de extensão agrícola em línguas locais. 

Ao mesmo tempo, sugerimos que é importante que não se sobreestime a etnicidade, como uma categoria significativa 
para a análise de questões sobre o género, excepto para pequenas minorias de elites (vide Zenos, 1996). Historiadores 
enfatizam que, historicamente existiu um forte padrão de “relações de tolerância e cultura comuns inter-grupos, e que se 
tornou oculto, pela abordagem europeia que enfatiza um falso retrato frequentemente veiculado de violenta rivalidade no 
passado” (Davidson, 1976). 

Influência colonial 

Vários factores no período colonial reforçaram o papel da mulher rural como fornecedoras económicas - chaves das 
suas famílias. Particularmente importante foi o uso da força de trabalho que separava os homens das suas famílias (o tráfico 
de escravos). Os números são demonstrativos. Historiadores estimam que ao longo de três séculos de tráfico de escravos, 16 
milhões de angolanos foram transportados para além-mar, entre os quais 12 milhões morreram em trânsito (Bossema, 1988 
in Sogge,1992). 

Mas, a divisão das famílias continuou. Após abolição da escravatura, os portugueses mantiveram um sistema de 
trabalho forçado nas plantações. Em 1954, meio milhão de angolanos - cerca de 10% da população - abandonou o país para 
escapar-se do domínio colonial português (Sogge, 1992).8 Estes desenvolvimentos obrigaram a mulher a ser mais 
independente economicamente. 

Existiam forças contraditórias que influenciaram a sua participação no sector moderno. Por exemplo, a Igreja 
Católica proporcionou o acesso a educação (Henderson, 1979, 1992; Bender, 1978). A educação católica para as massas, 
privilegiou a educação básica elementar para ensinar orações e doutrina católica. Embora a Igreja tenha expandido 
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gradualmente o número de escolas elementares, sómente um pequeno número de estudantes continuou a educação 
secundária em seminários. O primeiro objectivo foi criar padres (Henderson, 1979). O ênfase da Missão Protestante era de 
cada pessoa estar habilitada em ler a “palavra de Deus na sua própria língua” (ibid). eram necessárias escolas acima do nível 
académico de catequista, mas abaixo do standard do seminário. 

Embora muitas das escolas secundárias apoiadas por missionários (ambos Católica e Protestante) terem formado 
tanto homens como mulheres, a formação das mulheres esteve direccionada essencialmente para economia doméstica, 
assistência social e ensino. Muitas mulheres formadas nestas escolas (missões), casaram-se com homens formados em 
escolas específicas para o sexo masculino tornando-se a primeira geração dos leaders de libertação de Angola (vide 
Henderson, 1979; Henderson, 1992) O acesso as facilidades de educação variavam bastante de região para região, 
resultando dai áreas mal servidas como por exemplo o leste de Angola extremamente mal-servido (Hendersen, 1979) 9. 

Durante o período colonial, a marginalização das mulheres foi um facto. Os Portugueses estabeleceram um alto 
sistema centralizado a partir da Metrópole. A população angolana foi integrada numa estrutura politica e administrativa 
centralizada, baseada em Lisboa e implementada pelos escritórios / departamentos da Província de Angola através da sua 
capital Luanda. Pouca autonomia foi dada ao próprio Governo do Ultramar sediado em Luanda, e nenhuma aos 
Administradores locais. As autoridades tradicionais perderam autoridade dentro desse sistema. (Neto em Senos, 1996). 

As mulheres eram discriminadas dentro do sistema colonial pela sua exclusão nos cargos administrativos e na 
nomeação ou designação para funções de soba cuja elegibilidade recaía aos autóctones assimilados.10 Um sem número de 
legados da tradição colonial de exclusão da mulher persistem e deverão ser reconhecidos nos esforços actuais de integração 
da mulher, em questões tão diversas como a agricultura e a governação local, e a 

Outra herança do colonialismo português foi a formação de poucos quadros angolanos. Os portugueses não 
propiciaram o desenvolvimento técnico dos angolanos. Quando os portugueses deixaram Angola, levaram consigo os seus 
peritos. Embora tal herança deve ter sido típica em muitas sociedades pós-coloniais, algumas tiveram já tempo de criar as 
suas próprias capacidades técnicas. Porém, em Angola, décadas de guerra civil frustraram os passos necessários para 
apagar este deficit de capacidade humana. 

O Impacto da Igreja 

A conversão religiosa que começou nos finais do século 19, criou novas instituições e padrões de participação que 
têm grandes implicações para os programas da USAID que visam a promoção e desenvolvimento da Sociedade Civil. 

A Igreja foi e continua a ser um local onde a mulher desempenha um papel muito activo. Esta realidade foi 
constatada nos musseques, bem assim como nas áreas rurais controladas tanto pelo Governo como pela UNITA. Toda a 
visita a aldeia ou musseque incluiu discussão com vários grupos de mulheres religiosas associadas as Igrejas locais. Isto 
torna claro que o papel social e económico dos laços criados por estes grupos é muito importante para os lares pobres 
chefiados por mulheres. É remarcável que se alguém medir a actividade cívica ou social em termos de números dos encontros 
registados e o papel das organizações em disseminar informação sobre as iniciativas financiadas pela USAID, os grupos das 
igrejas apresentam-se mais activos que as organizações políticas associadas com o MPLA e UNITA- (OMA e LIMA 
respectivamente). 

Estas mesmas entrevistas sublinharam a necessária associação da igreja - tanto no passado como no presente - ao 
desenvolvimento. Tanto, a igreja Católica como a Protestante, desempenharam um importante papel na alfabetização básica e 
na educação primaria e secundaria, e ambas desempenharam papéis importantes na promoção da saúde primaria, agricultura 
e formação profissional (vide Henderson, 1992). 

Esta forte associação da Igreja com a alfabetização básica, educação e apoio social sugere que os grupos ligados 
as igrejas representam uma das melhores oportunidades para a criação de alianças politicas locais, que são um fundamento 
necessário para a sociedade civil e desenvolvimento pós-guerra. As igrejas e os leaders das igrejas africanas desempenharam 
um papel similar em forjar as novas ideias e instituiçoes que deram nascimento a luta de libertação nos anos sessenta. 
(Bender, 1976; Henderson, 1992). 

Os mesmos grupos religiosos e respectivos leaders, provavelmente desempenharão um papel importante na 
reintegração económica e social dos agregados familiares de deslocados, chefiados por mulheres nas suas áreas de origem 
ou em zonas de trânsito secundárias. 

MUDANÇAS RELACIONADAS COM A GUERRA 

Os mais de trinta anos de guerra, que Angola conheceu, teve profundas implicações económicas e sociais na 
participação das mulheres na sociedade angolana e nos programas da USAID. A cultura militar parece ter reforçado alguns 
dos estereótipos negativos do “lugar da mulher” que foi introduzido no sistema de educação colonial. 

Apesar da sua retórica neo-Marxista, Maoista, ou igualitária, nem o MPLA nem a UNITA parece ter colocado as 
mulheres num mesmo pé de igualdade com os homens. Ambas organizações militares apoiaram e encorajaram organizações 
femininas muito activas - OMA e LIMA. Utilizavam estes grupos femininos para apoiar os esforços militars e os objectivos 
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políticos. Por exemplo, embora as mulheres fossem activas na recolha e análise de informação classificada; obtenção e 
controlo da transportação dos abastecimentos, e como assistentes sociais e parteiras no apoio das tropas, elas 
desempenharam um papel menos importante como combatentes nas frentes de combate. Alguns oficiais militares do sexo 
masculino, parlamentares, e pessoas estudiosas reconhecem que as mulheres assumiram um papel secundário em tempos 
de cultura de guerra, e sugerem que isto deveria mudar num contexto de pós-guerra. 

Para propósitos de planeamento dos projectos da USAID, outro impacto importante da guerra foi o incremento de 
agregados familiares chefiados por mulheres. Embora tenha sido estimado em aproximadamente um terço, a cifra actual deve 
provavelmente ser mais alta.11 O número preciso dos agregados familiares chefiados por mulheres ainda não foi determinado. 
(Declich, 1997, rever diferentes diagnósticos). Embora um incremento dos agregados familiares chefiados por mulheres seja 
um impacto normal da guerra, a situação em Angola é complicada devido a longa duração da guerra e as deslocações da 
população. Estes factores culturais da poligamia significa que há um decréscimo no tempo e recursos que os homens que 
vivem nestas famílias, dedicam a mulher individualmente e as suas crianças (Declich,1997). 

Outras evidências incluindo recentes dados estatísticos do INE, demonstram que uma alta percentagem dos 
agregados familiares chefiados por mulheres (e seus dependentes) enquadram-se na escala da pobreza dos paupérrimos, o 
que reforça a ideia de que os projectos financiados pela USAID devem incluir a assistência aos agregados familiares 
chefiados por mulheres (FAO, 1997; UCAH, 1995; INE, 1996 a, b, c; MINARS, 1993). 

Além disso, a guerra aumentou o peso do trabalho da mulher e enfraqueceu a sua saúde. Estas condições podem 
ser atribuidas a uma variedade de factores, como: 

•	 Embora os ferimentos e as mortes civis não sejam registadas por idade e sexo, um amplo censo realizado em 1992, 
permitiu concluir que a distribuição dos ferimentos e mortes por faixa etária é a seguinte: 40 porcento são crianças, 30 
porcento são mulheres e 30 porcento são homens (Sogge, 1992); 

• Muito mais mulheres morreram de doenças preveníveis e fome do que de acções armadas (ibid.); 

• O incremento dos agregados familiares chefiados por mulheres (Cohen, 1997; INE, a, b, c; Declich, 1997); 

• Altas taxas de migração forçada para as areas urbanas que estava mal preparada para acomodar tal afluxo migratório; 

•	 O incremento do rácio dependente/trabalhador causado pelo marido ausente e o o aumento do número brusco de órfãos 
(UCAH, 1995; Sogge, 1992; INE, 1996, a, b, c,); 

•	 Aumento vigoroso do trabalho manual causado pelas avarias dos moinhos de grão das pequenas cidades e 
equipamentos para extracção de óleo alimentar (Sogge, 1992); 

•	 O colapso do sistema da saúde e sanitário que resultou num incremento da mortalidade de crianças recém-nascidas e 
infantil (Sogge, 1992; Comissão para os refugiados mulheres e crianças, 1996); e 

•	 Grande vulnerabilidade da mulher em relaçao as minas devido a localização desta, próximas de áreas onde as mulheres 
cultivam, recolhem água, ou do mercado.12 

Mas, a guerra teve alguns benefícios inesperados para as mulheres. Durante as nossas entrevistas, um número de 
mulheres considera que um impacto inesperado do disseminado serviço militar e deslocações durante o tempo de guerra foi o 
aumento do uso e compreensão da língua portuguesa (vide também Sogge, 1992). Particularmente para as mulheres que 
deixaram as suas casas para apoiar a UNITA, a língua portuguesa é necessária como língua veicular. 

Entretanto, algumas mulheres nas cidades controladas pelo governo desfrutaram de benefícios diferentes da 
guerra. Tal como as mulheres americanas tiveram a oportunidade de ter emprego na indústria e escritórios durante a segunda 
guerra mundial, houve a oportunidade para as mulheres angolanas com um certo nível académico, terem empregos bem 
remunerados, formação e promoção na ausência dos homens. 

Isto é importante para a reabilitação pós-conflito por várias razões. A experiência de trabalho contribui para o 
desenvolvimento da capacidade humana das mulheres. Ao mesmo tempo, entretanto, isto pode ser um problema no contexto 
da desmobilização. Se os homens regressarem as suas cidades para apoderarem-se dos “bons” empregos, os empregadores 
terão que despedir o pessoal feminino. Embora tal decisão possa parecer injusta e discriminatória, e importante que os 
homens encontrem oportunidades de emprego em trabalhos civis. Até que a economia gere mais postos de trabalho, os 
homens desempregados ou regressam para a guerra ou para as actividades ilegais (New York Times, 17 de Junho de 1997). 

Levará algum tempo até que o sector formal, forneça postos de trabalho suficientes para estes homens. Por esta 
razão muitos doadores encorajam o desenvolvimento de novas oportunidades de emprego através do sector informal, 
comércio, e pequena manufactura. Outros doadores estão direccionados para esquemas de micro-crédito para as mulheres. 

As mulheres parecem estar melhor preparadas em relação aos homens, para iniciar seu próprio negócio e 
tornarem-se empresárias, embora não tenhamos dados para fundamentar esta afirmação. Muitos dos homens que passaram 
grande parte da sua vida combatendo, não têm experiência em matéria de finanças, comércio e gestão de negócios. Eles 
necessitam de iniciar com conhecimentos básicos. Enquanto que as mulheres trabalharam nas repartições governamentais, 
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sector privado, e bancos e por isso têm mais experiência sobre como fazer negócio.13 Este deve ser um factor para que os 
doadores procurem apoiar o desenvolvimento do sector privado. 

A HERANÇA DA PLANIFICAÇÃO CENTRALIZADA E ASSISTÊNCIA DE EMERGÊNCIA 

Outro legado que afectou as mulheres em Angola é a experiência do MPLA com o socialismo e a planificação 
centralizada. A ideologia marxista de Angola de alguma forma se assemelhava ao dos demais países socialistas quanto a 
proclamação dos direitos iguais e oportunidades para as mulheres, embora esta ideologia pareça ter tido pouco impacto na 
média das mulheres e seu papel no lar e arena política. 

Algumas mulheres estão acostumadas e foram formadas sobre o funcionamento de um sistema centralmente 
controlado. Esta experiência deve influenciar a sua concepção de negócios, desenvolvimento e gestão. 

Mas de uma forma estranha e paradoxal, o comportamento ligado a guerra negou a perspectiva socialista. A 
necessidade de ser agressivo e auto-suficiente na guerra parece ter contra-atacado alguma passividade que tipifica os 
sistemas socialistas. A equipa WIDTECH ficou impressionada pela herança de auto-suficiência que ajudou os Angolanos a 
sobreviver. 

Além disso, ao contrário de outros países destruídos pela guerra como Moçambique, onde centenas de milhões de 
dólares e trabalhadores de ajuda humanitária estabelecem-se para apoiar as vítimas, Angola recebeu relativa pouca ajuda 
antes do reacender da “terceira guerra“ em 1992 (Sogge, 1992): 

Realmente, Cuba forneceu um montante considerável em assistência técnica: professores, trabalhadores da saúde, 
bolsas de estudo, etc. Alguns doadores do Norte foram leais a Angola ao longo dos anos. Mas na verdade, foi o povo que se 
manteve confiado nas suas próprias forças, e seu instinto de sobrevivência. 

Um tema actual em várias das nossas entrevistas foi a apreensão de que o programa do Governo e dos doadores, 
que distribuem ajuda alimentar, elimine a mentalidade de auto-ajuda e crie uma nova cultura de dependência. 

VARIAÇÕES QUANTO AS NECESSIDADES E PERSPECTIVAS: NOVE TIPOS ILUSTRATIVOS DE MULHERES 
ANGOLANAS 

As mulheres em Angola não são uniformes. Embora esta afirmação pareça óbvia tem sido negligenciada. Mas, 
qualquer tentativa de criação de capacidade de desenvolvimento sustentável e processos democráticos em Angola deve ter 
em conta as necessidades e os pontos fortes deste grupo heterogéneo. 

MULHERES DA CLASSE ALTA 

Existe um pequeno grupo de mulheres com alto nível académico provenientes de famílias proeminentes e 
ocupando altas posições no Governo e nas áreas da UNITA. Muitas foram educadas nas escolas das missões protestante e 
católica. A sua tendência foi casarem-se com proeminentes homens da mesma escola, que representam a primeira geração 
de angolanos que chefiaram as igrejas e Ministérios através de todo o tipo de pensamento politico. As jovens mulheres desta 
classe na área do Governo formaram-se na Universidade de Luanda durante os anos sessenta e oitenta, nos países 
comunistas como a ex-União Soviética, Cuba, ou a ex-Alemanha do Leste, ou mais recentemente em Portugal. 

Muitas ex-estudantes ou guerrilheiras estão agora casadas com leaders políticos, homens de negócios e leaders de 
igrejas cujo status e recursos permite que as suas esposas trabalhem em full-time no sector público, especialmente em 
Ministérios sociais. Uma preocupação - chave para estas mulheres consiste no facto de que as constantes interrupções que 
dificultam o ensino superior nas áreas do Governo durante a última década, dificultará o acesso aos seus filhos à educação 
de qualidade. 

As jovens mulheres da elite na área da UNITA tiverem em geral menos oportunidade de estudar no exterior em 
relação as mulheres da mesma idade das áreas do Governo. Porém, por causa de um sistema da UNITA altamente efectivo 
das escolas do tempo de guerra, a educação das suas crianças foi menos interrompida . Mulheres da elite de ambos lados, 
demonstram um forte compromisso com as lideranças dos seus Ministérios, igrejas, e uma diversidade de organizações 
politicas femininas e organizações de mulheres das igrejas. 

Mulheres da elite dedicaram longos períodos no exílio em várias partes de Angola ou no exterior-no Zaire, Zâmbia, 
África do Sul, Portugal, Cuba, e França. Muitas destas mulheres falam inglês, russo, alemão, francês, ou espanhol. 

Porém, verificou-se uma mudança emocional. Muitas destas mulheres - tanto no campo político do Governo como 
da UNITA- tiveram as suas vidas directamente afectadas pela perda de algum parente morto num assassinato político ou 
morto num campo de batalha. 
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MULHERES DA CLASSE MÉDIA NAS CIDADES CONTROLADAS PELO GOVERNO 

Esta categoria de mulheres está situada entre a elite e as mulheres pobres dos centros urbanos, os musseques. 
Localizadas em Luanda ou capitais de província, estas mulheres típicamente são ou foram casadas com homens que ocupam 
posições de nível baixo ou médio no sector privado, na função pública ou nas ONG’s. Poucas têm mais que o ensino 
primário. Uma pequena minoria delas receberam a educação secundária que lhes permite irem para as posições mal pagas do 
fim da escala ou a meio no qualificador de funções. 

Muitas destas mulheres experimentaram a devastação directa da guerra quando as suas casas foram 
bombardeadas, o fornecimento alimentar e os serviços sociais interrompidos nas cidades onde viviam ou se refugiaram. Nas 
entrevistas, elas identificaram como preocupações - chave o alto custo da alimentação, a interrupção dos serviços básicos 
como o fornecimento de água potável, e a necessidade de fácil acesso a materiais de construção para a reparação das suas 
casas, destruídas pela guerra. 

Parte das suas experiências pós-guerra, inclui o peso dos (parentes) órfãos ou crianças dos parentes que foram 
enviados para a cidade para estudar. Um número significativo de viúvas ou de chefes de família de facto que não podem 
contar nem a curto nem a médio prazo com o apoio de um homem. 

Estas mulheres estão reconstruindo as infra-estruturas sociais, lares para os orfãos, e doutro modo assumindo a 
maior porção do peso social da guerra, não assumindo um papel activo no processo politico a não ser por intermédio das 
organizações da Igreja e OMA. 

MULHERES DA CLASSE MÉDIA NA ÁREA DA UNITA 

Contrariamente às mulheres da classe média nas áreas do Governo, a maior parte das mulheres da classe média 
na área da UNITA têm o ensino primário ou secundário e sobreviveram 20 anos de guerra civil tanto em pequenas e isoladas 
municipalidades ou em áreas rurais.14 Devido a falta de acesso a maior parte das estruturas da saúde, educação e 
alimentação das áreas do Governo, estas mulheres desempenharam um papel activo na concepção de estruturas alternativas 
para apoiar populações civis e militares. Muitas trabalhavam como enfermeiras e parteiras - das áreas de família sempre em 
movimento - que acompanhavam a alta mobilidade dos tropas da UNITA. Outras estão envolvidos em relações públicas e 
jornalismo, no estrangeiro ou em Angola; ou como professoras, trabalhadoras de saúde e sanidade pagas em espécie 
(produtos das lavras cultivadas em forma de cooperativa). As suas actividades do tempo de guerra eram coordenadas através 
da UNITA e LIMA secção feminina da UNITA, e seu altamente estratificado sistema hierárquico por intermédio das estruturas 
politicas. 

MULHERES POBRES NOS MUSSEQUES URBANOS DE LUANDA 

O constante fluxo de pessoas deslocadas internas para Luanda está causando o crescimento desordenado da 
cidade. Parte dos musseques, são actualmente caracterizados por casas transitórias e falta de infra-estruturas. 

Muitas nos musseques, são mulheres pobres com crianças, e a grande maioria dos agregados são chefiados por 
mulheres. Muitas chegaram recentemente. um numero substancial não fala nem entende português apesar da crescente 
necessidade do uso do português como língua veicular. Poucas são alfabetizadas ou não têm educação académica formal. 

Estas mulheres sobrevivem por intermédio do exercício de actividades comerciais de pequena escala e o cultivo de 
pequenas parcelas de agricultura peri-urbana. Para elas sobrevivência económica requer longos e árduos dias de trabalho, e 
viajar longas distâncias até aos mercados urbanos. Elas não têm outra alternativa se não deixar os seus filhos sozinhos em 
casa, com pouca ou nenhuma supervisão. 

Em comparação com os arredores das pequenas capitais de província, como Malange ou Kuito, onde mulheres 
deslocadas frequentemente vivem rodeadas dos membros da família extensa e ligações nas aldeias, a maior parte das 
mulheres nos musseques vivem em pequenas famílias extensas ou relativamente isoladas, famílias nucleares chefiadas por 
mulheres. A única e mais importante instituição social transversal é a igreja. Os grupos das igrejas e os mercados são as suas 
principais fontes de informação. 

MULHERES MUTILADAS PELAS MINAS 

Porque todos os dias em Angola as pessoas continuam sendo mutiladas por minas, mulheres mutiladas está entre 
os grupos que crescem rapidamente em Angola. 

As nossas entrevistadas confirmaram a observação feita algures -que a alta percentagem destas mulheres são 
viúvas, divorciadas ou separadas chefes de famílias monoparentais. A maior parte das mulheres que foram entrevistadas no 
Centro Ortopédico de Bomba Alta do CICV no Huambo, eram viúvas com crianças, ou têm maridos com múltiplas esposas. 
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